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1. IDENTIFICAÇÃO DO PROGRAMA: CIÊNCAIS MORFOFUNCIONAIS

Programa Pós-graduação em Ciências Morfofuncionais

2. TIPO DE COMPONENTE:

Atividade ( ) Disciplina ( ) Módulo ( x )

3. NÍVEL:

Mestrado ( x ) Doutorado (x )

4. IDENTIFICAÇÃO DO COMPONENTE:

Nome: MORFOFISIOLOGIA DO SISTEMA NERVOSO

Carga Horária 32 horas

Nº de Créditos: 2

Optativa: Sim ( x ) Não ( )

Obrigatória: Sim ( ) Não ( x )

Área de Concentração:

NEUROCIÊNCIAS

5. DOCENTE RESPONSÁVEL:

FRANCISCA CLEA FLORÊNCIO DE SOUZA

GLAUCE SOCORRO BARROS VIANA

GILBERTO SANTOS CERQUEIRA

6. JUSTIFICATIVA:

A presente disciplina justifica-se devido à demanda crescente de

profissionais capacitados para exercerem atividades de pesquisa básica em clínica

envolvendo as alterações do sistema nervoso

7. OBJETIVOS:

● Aprofundar o conhecimento dos alunos nos elementos fundamentais da

neurociência e oferecer uma visão sistêmica dos principais mecanismos

neurais. Neurobiologia celular e neuroanatomia.

● Possibilitar ao aluno compreender criticamente as principais características

morfofuncionais e neurobiológicas das doenças neurodegenerativas (ênfase

nas doenças de Parkinson e Alzheimer)

● Introduzi-lo no campo da neurociência experimental (modelos

comportamentais, morfológicos e bioquímicos), dando-lhe subsídios para ler

e interpretar artigos que utilizam as ferramentas mais frequentes desta

área.



● Estudar a compreensão de modelos animais in vivo aplicados a ciências

morfofuncionais e neurociências. Modelos animais utilizados para investigar

as diferentes morfológicas e funcionais do sistema nervoso tais como

depressão e esquizofrenia.

8. EMENTA:

 Nesta disciplina, serão discutidos os princípios básicos da organização

anátomo-funcional do sistema nervoso central. Neuroanatomia. Estudo macro e

microscópico das alterações do sistema nervoso. Aspectos gerais da depressão:

classificação, epidemiologia e comorbidades. Alterações morfológicas,

neuropatológicas e neuroquímicas na depressão. Modelos animais de depressão ou

para avaliação de drogas antidepressivas. Neurotransmissores e neuromoduladores

envolvidos na gênese da depressão e no mecanismo de ação de drogas

antidepressivas. Terapia antidepressiva.  Epilepsias alterações comportamentais,

morfológicas, bioquímicas, anatômicas e eletrofisiológicas associadas a patologia.

Revisão dos mecanismos neurobiológicos e bioquímicos (celulares e moleculares)

envolvidos na patofisiologia e terapêutica das doenças neurodegenerativas (ênfase

nas doenças de Parkinson e Alzheimer); Estudo de diferentes características das

doenças neurodegenerativas: etiologia, diagnóstico, sintomas e tratamento;

Modelos experimentais (alterações comportamentais, morfológicas e bioquímicas)

para o estudo das doenças neurodegenerativas e psiquatríca. Estudo da

psicofarmacologia como ferramenta de pesquisa e elaboração de protocolos

experimentais em psicofarmacologia. Princípios de Neurofisiologia. Características

dos principais mecanismos de defesa antioxidante. Processos de formação de

espécies reativas. Fisiopatologia e tratamento da esquizofrenia. Modelo

Experimental de esquizofrenia.

9. PROGRAMA DA DISCIPLINA/ATIVIDADE/MÓDULO:

Estudo das alterações morfológicas e dos mecanismos moleculares envolvidos na

transdução de sinal, na transmissão sináptica, na plasticidade e metabolismo do

Sistema Nervoso Central. Papel dos neurotransmissores na função neural nas

doenças de Parkinson, Alzheimer, Depressão e Esquizofrenia. Métodos para estudos

neuroquímicos e morfológicos. Estudo das ações de agentes endógenos e exógenos

em processos neurobiológicos no sistema nervoso de seres humanos associados à

aplicação clínica destes agentes na área de neurociências, mecanismos do controle

motor comprometido pela doença de Parkinson. Fisiopatologia da depressão e suas

complicações e/ou alterações morfológicas, bioquímica e metabólicas; etiologia e

prevalência; dano no funcionamento e estrutura do sistema; alterações celulares

na doença; interação na depressão e suas complicações Princípios de

Neurofisiologia. Modelo Experimental de esquizofrenia.

10. FORMA DE AVALIAÇÃO E FREQUÊNCIA:

Durante a disciplina os alunos deverá apresentar assiduidade à frequência às

atividades correspondentes a cada disciplina, ficando nela reprovado o aluno que

não obtiver, no mínimo, a frequência de 75% (setenta e cinco por cento) da carga

horária executada da disciplina. Os alunos serão avaliados utilizando metodologias

ativas como aprendizagem baseada em problemas, aprendizagem baseada em



projetos, aprendizagem baseada em time, seminários, elaboração / ou restauração

de peças anatômicas e fetais. Prova prática, seminários e exposição de peças

preparadas.
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Trâmite/Aprovação nas Instâncias Colegiadas:

I. Aprovado em Reunião do Colegiado da Coordenação do Curso em:

Fortaleza, ____/_____/_____

________________________________

Coordenador(a)

II. Aprovado em Reunião do Conselho de Departamento em:

Fortaleza, ____/_____/_____

________________________________

Chefe do Departamento

III. Aprovado em Reunião do Conselho de Centro/Faculdade em:

Fortaleza, ____/_____/_____

________________________________

Diretor(a)

IV. Aprovado em Reunião da Câmara de Pesquisa e Pós-Graduação em:

Fortaleza, ____/_____/_____

_____________________________

Pró-Reitor(a) de Pesquisa e Pós-Graduação


